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Historia da orchestra 
(NOTAS) 

(Conclusão) 

EM 1 5c 1 jü nos apparccc um cshoço de 
orchcstra, no cclt:hrc B ,11/et de 1.7 
R eine, <.:x<.:cutndo cm granJc pompa 

na côrtc de 1 knriquc Ili. Compunh~ ·s<.: c~sa 
orchcstra primitirn de : 

Flaulas 
Oboes 
Cromornes 
Tro1J1be1as 
Cornetas 
Sacabiu.:as 
{'ma Harpa 
Tres Alaúdes 
Cm Tambôr 
Um Orgão 
Fma F~auta de pan 
Cinco partes d'i11stru1J1e11tos de corda 

ffHl s, segundo todos os indicios, n ií o cstaYa 
ainda cm uso o emprego simultanco de toJos 
esses instrumentos. J) j,·idiam-sc cm grupos 
e cada um d'clles ncompanhaYa um p~rrnna­
gcm ou caracwrism a uma sitw1ç ·o. 

A orchestra de camnra da rainha l::ahcl 
d'Inglat<.:rra possuía 1.:m 1 5. '; : 

Oito 1 ·iofas 
[ ·,,, R ebec 
J)u,1s Ffautas 
Tres l "irgin.1es 
]farpas 
_ l/mídes 
Gait,TS de folies 
Trombet.rs 
Trombones 
'T mnbóres 

O celebre Montevc rdc, mestre da capella 
de S. i\larcos, cm V cncsa, par<l a execução 

d9 seu 01:(eo cm 1ôo7, tinha <Í sua disposi­
çao n scgumte orc hestra acompanhan te : 

Dois Crm1os 
D ois Contrab,7ixos de viola 
Tres Ifoixos de J1iola 
De:; l'iolas 
( ·111a lf,1rp.1 dupla 
Dois Violinos .1 fr ,rnce7.1 
Duas Gui1.1r1-.1s r 1 ·ioliJes) 
Dois Org,'ios 
Qual ro 'l.i·o111bo11es 
l º111,1 R,egala (pequeno org3o) 
Duas (,or11et.1s 
[ ·111 Fl,1treolet 
Um C 1.7ri111 
Tres Surdin,1s 

l 'rn drama musica l d<.: l ,andi, San 1llessio, 
que foi cantado cm di3-1, rarecc ter tido 
urna orc-h<.:strn um pouco mais homegenea: 

Tres partes de J1iolino 
Cm a J-fo rpa 
A"7údes 
[ ·111a T/1eorb.1 
Cni.1 Lyra 
1 ·111 ( ; 1-.1110 

l ·111 l 'iol one 

sendo este u' tim o uma \ io la de grandes di­
rnensôcs. que foi mais ~ardes hstilllido pelo 
contraha i,o de cordas. 

Como se Yê, por cst<.: tempo ecl~ psam-se 
os instrumentos l'e si'.,pro ; l .u!:i, porem, de­
sejoso de encont .. m· no\ as fo rmas musicacs 
e car1.:cendo de dll:itos <.:srcciacs para des­
<.:m·oln:r o sentimento drama.ico que se en­
contra nas suas op<.:nls, <h'opta no,·os instru­
menLos tacs corno as jfout.1s tr.111ess.1s, os 
oboes, os ;:1gotes, as cor11et.1s de bom! e os 
timbales. 

P arece conhu~: o que os musices de Lulli 
n ií o eram de uma consumada pe ricia . P e lo 
menos os Yiolinos; porque hourc que d ivi­
clil .. os cm dois g ru pos, sclcccionan do os me-
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lhores tocadores para acompanhar os solos 
Yoc.aes e executar as passagens mais difficcis 
e distribuindo a todos os outros que se cha­
mavam violini ripieni, o acompanhamento 
dos córos e a execucâo dos tutti. 

Com o Concerto di camera e com o Con­
certo grosso, assumiu a musica instrumental 
mais largo desenvolvimento. 

No Concerto di camera feito para fazer rn­
ler a virtuosidade de um unico tocadôr a 
orchestra acompanhante tinha t1m pape l se­
cundario; era por assim dizer a amplificado 
do baixo continuo. ' 

Mas o Concerto grosso1 imaginado pelo 
violinista Guiseppe Tore-I h, mestre de con­
cer.tos do margrave de Brandeburgo-Ans­
paéh, tinha muito mais importancia orches­
tral, pois com o violino principal ( di concer­
tino) dialogavam todos os outros instrumen­
tos da orchestra. ( 1) 

A orchestra de theatro ia beneficiando, 
como é natural , dos progressos geraes. 

as partituras de Rameau, que temos á 
vista, já se encontra maior homogeneidade 
e equilíbrio. 

Adoptam-se pela primeira vez as trompas, 
que tão extraordinarios serviços haviam de 
prestar na orchestra moderna. . 

Figura ainda o cravo, que fazia parte de 
todas as orchestras, para acompanhar os re­
citativos, conjunctamente com um ou dois 
baixos de viola. 

A composicão da orchestra· varia no em-
tanto nas divérsas obras do mestre. 

Na tragédia lyrica Dardanus ha apenas : 

Flautins 
'Flautas 
Oboés 
Fagotes 
Primeiros Violinos 
Haute contres (2.08 Violinos) 
Tailles ( Violetas) 
Violoncellos 
Contrabaixos 
Cra110 

A tragedia Castor et Pollu.t: tem, além 
<.i'esses instrumentos, trombetas e timbales; 
no. bailado heroico Les lndes galantes acres­
cem as musettas. No bailado Les jetes d' H êbé 
e .na tragedia Hippolyte et Aricie appare­
cem-nos as trompas, formando com os ins­
trumentos precedentes um conjuncto j<í 
muito acceitaveL 

t 1) Esta forma orche!>tral foi o ponto de partida de 
tantas obras primas italianas, de Arc~ngelo Corelli de 
Gcminiani, de Vivaldi, de Locatelli , de Tartini , etc. ' 

O Goucerlo grosso te,·e t'amhcm fora da ltalia culto­
r. s geniaes : Leclair em França, Haendel em Inglaterra 
e na .Allemanha o mestre dos mestres- João Sebastião 
13ach. 

A partir de 171 6 junta-se um.novoinstru­
mer'no á orchestra da Operà franceza - o 
11iolo11ar ou primitivo contrabaixo, q ú·e tão 
assignalados servicos havia .de prestar mais 
tarde. 'Montéclair 'foi o primeiro que tocou 
esse instrumento, mas só quando se tratava 
de acompanhar ·córos e, o que é mais cu.rioso, 
só ãs sextas-feiras ! · 

Como se vê, os clarinetes não figuraram 
até aqui n'estas rapidas notas; foi ainda Ra­
menu que os introduziu em 1751 no Acdnthe 
et Céphise. · 

Com esse e outros melhoramentos vae 
pouco a pouco a orchestra conquistando o 
seu verdadeiro logar entre os variados mo­
dos de exprimir as ideias musicaes. Já se não 
coi1tenta em acompanhar servil e timida­
mente as vozes; desempenha um verdadeiro 
PªRel dramatico, exprime sentimentos, tor­
na~se, segundo as circumstancias, ingenua, 
graciosa, alegre, sombria ou energica. 

A .symphonia, tratada por Haydn, Mozart 
e sobretudo por Beethoven, transforma-se 
em uma das mais maravilhosas formas de 
expressão de que se pode · servir o genio 
humano. 

E no emtanto a composicâo material da 
orchestra não attinge ainda; com esses lu­
minares da Arte, as proporcóes gigantescas 
que mais tarde se lhe hao d'e exigir. 

Em 1 787, a orchestra de Mozart (final do 
D . .Juan), tem o seguinte: 

P1_'i111eiros e segundos Violinos 
Viqleta 
Duas Flautas 

'"Dois Oboes 
Dois Clarinetes 
Dois Fagotes 
Duas 'Trompas 
Dois Clarins 
. Tres Trombones 
Timbales 
Baixos 

... E' o que constitL1e propriamente a orches­
trc~ .·c1assica, á qual Beethoven se limitou 
a jülHar por vezes o oitavino, o contraf agote 
e alguns instrumentos de percussão. 

'E com isto, se fez a Nona Symphonia ! 
As orchestras de Berlioz e Wagner são 

bcrn mais ambiciosas. 
A do Pars1fal, ultima das operas de vVa­

grkr, mostra uma grande variedade de tim­
bt~h, como se vê da seguinte li sta dos ins­
trb'i11en tos que a compóem : 

Tres Flautas 
Tres Oboes 
Corn'ingler 
Tres Cfm·inetes 
Clarinete baixo 
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Tres Fctgotes 
Contrajct{(ote 
Quatro Trompt1S 
Tres Clarins 
'Tres Tro111bo11es 
Tuba 
Duas Harpas 
Timbales 
Quarteto de Cordas 
Contrabaixos 

l o Dies irm da J1issa dos mortos de Ber­
lioz, a partitura to:na então proporçõ~s gi­
gantescas. T em nada menos que o seguinte : 

Quatro Flautas 
Dois Oboés 
Dois Corn'ingle:;es 
Quatro Clarinetes 
Do:;e Trompas 
Quatro Cornetins 
D esasseis Clarins 
D ore Trombones 
Quatro Ophicleides 
Um Ophicleide monstro 
Oito pares de 'Timbales 
B ombo de rnf o em si b 
B ombo co111 :i macetas 
Tamtam 
Tres pares de Cxmb,1los 
Quarteto de Cordas 
Contrabaixos 

Se ao ouvir esta musica infernal, os mor­
tos se não resolvem a sahir do tumulo é 
porque certamente estão mais divertidos no 
outro mundo ! 
. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . ....... ... ..... . 

Como complemento e fecho d'esta des­
pretenciosa noticia, talvez não Yenha fóra 
de proposito indicar a composição da nossa 
orchestra do theatro de S. Carlos, tal como 
tem sido organisada nas ultimas epocas. 

Consta dos seguintes instrumentos : 

r Oitavino 
2 Flautas 
2 Oboés 
2 Clarinetes 
1 Clarinete baixo 
2 Fagotes 
4 Trompas 
-t Corneti11 s 
3 'Trombo11es 
1 Baixo 
I Timpanos 
I Cai~·ca 
1 'Triangulo 
1 Bombo e Pratos 
1 Harpa 
14 primeiros Violinos 

10 segundos Violinos 
6 Violetas 
6 Violo11cellos 
7 Contrabaixos 

que são, como se d}, íº c:-.ecutantes ao todo. 

L. 

Criticas li tterarias 
XII 

O /llcwfredo de Lord Byron 
e a mi1sica de Schumann. 

( Conclusão) 

Depois de me ter referido no meu artigo 
transacto ao poe1na de Lord Brron, Man­
fredo vem a proposito dizer umas bre\·es pa­
lan-as sobre a obra de , chumann, por ser 
este notavel compositor um d'aquelles espi­
ritos que se ligaram mais ao grande genio 
do notavcl poeta inglez ! 

chumann foi d'aquclles grandes Yultos da 
arte musical, que marcou por uma lingua­
gem de notas o mundo que o rodeava, fa­
zendo pintar cm ondas sonoras, as paixóes, 
desejos, sofrimentos, alegrias, e risos, e assim 
cada ,·ibracão da sua alrna, cada pensamento 
ardente qúe passam pela sua imaginacão, a 
musica traduzia em dcscn hos bellameÓte ar­
chitectados. 

Em Schumann a arte não foi um fim, 
mas sim um modo de exprimir ideias, como 
diz m'..1 ito bem Schneidcr. 

Schumann, não só cultivou a musica, mas 
foi um homem que se dedicou á leitura, en­
tregando-se desde noro a obras classicas, e 
aos livros de Walter Scott, e L ord Byron; 
mas o seu auctor favorito foi Richter (1), e 
era tal a admiracão que chumann sentia por 
este escriptor que o collocarn ao lado de 

hakespeare e · Beethoven ; chegando a di­
zer ccquando o universo inteiro ler João Paulo, 
o mundo tornar-se-lta mellzor» . .... . 

Em 1 .. p ~ chumann tinha já pensado em 
escre,·er para o theatro dedicando-se {1 lei­
tura de numerosas obras como Fausto, He­
loisa e Abelard, Maria S tuctrt, chegando Zuc­
camaglio a com·idar o distincto musico, a 
escrerer a musica para a ;\llokanna de Tbo­
m1s ~l oore, mas tudo isto ficou cm proje . ,. 
cros e apenas compoz uma arrn e um coro para 

(') João Paulo Richter celebre cscriptor e philosopho 
allemáo, 1í63 - 182~ 
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uma opera tirada do Corsar.iq cJ.e Byron; mais 
tarde as tragedias de Tiecke e de Cebbel fize-. 
ram-lhe tal impressão, que escolheu para 
libretto de uma opera a lenda <Jc Santa Gc-
110\'eYa. Embora Schumann nunca fosse t1m 
operist<1, toda a obra tbc.a.tral ~em lampejos 
do seu grande talento; como se principia1ú 
a notar bem claramente na sua cantata de 
concerto o <<Parairo e a Peri» e) ; e os seus 
lieder) n2o serão situacões drarn aticas de pri-
meira ordem? ! ' · 

Mas lendo o poema Manfredo, e .conhe­
cendo o gcnio de Schumann, ,·e-se clara­
mente que o assun1pto do poema haYin d'at­
tra hir por forca o earacter exaltado e ao 
mesmo tempo' profundo do illustre mu­
sico ! 

O poema Nlanfredo passou por algumas 
transtormaçóes quan.d.o . cahiu nas m~1os de 
Schumann; assim no prirnei1·0 acto os espiri­
tos que Manfrcdo e,·oca, são reduzidos a 
quatro . A morte de Manfredo é tambcm dif­
fcrcnte, no lib retto da opera, b heroe morre 
resignado estendendo a mão ao abbade de 
S. NJauricio. A partitura possue 1..J. .partes. 

Em toda a obra está marcado o dedo do 
compositor ! 

Os dotes moraes de Manfredo estão ha­
bilmen te trc1d.L1zidos nri musica ; a ouverture 
é urna pagina de primeira ordem , sen·indo 
como um qund ro dcscriptivo do drama que se 
segue. 

A apparic5o da Fada, o monologo de ~vlan­
fredo e o éclcbre Requiem com que termina 
a opera, são paginas de musica notavcl ! 

A primeira represenwcão <.l'esta obra foi 
no Ge"·andhaus, a 24 de 'marco de 1859, cm 
um concerto de caridade, depois no theatro 
de Leipzig a 23 de noYernbro de 1803, e no 
anno de 181-+ em Vienna sob a regencia de 
Hebbel. No Nouveau Theatre de P nris ram­
bem se fez urna audição de Manfredo a 1 r de 
dezembro de 1902 . · 

Se ao lermos a obra de Byron, ficamos en­
cantados com o estylo elerndo e ao mesmo 
tempo profundo do auctor, a musica de Ro­
berto Schumann YCm como completar e ser­
vir de remate a essa grandiosa obra litte­
rarw. 

Byron na poesia e Scbumnnn na musica srío 
dois vc.:rdadeiros poetas : B~Ton para o pen­
samento, chumann para o coração ! ! 

Setembro, J 905 . 
Jo'.\o D ERSTAL 

(~I Op. 5o. poema tirado de Lalla-Rookh de Th. 
Moore, foi executado pela primeira \'CZ a 4 de dezembro 
de t&13 sob a direcçáo do aucior. . • 

A AVARESA D ' UM TENOR 

A proposito do famoso tenor Tamagno 
ultimamente fallecido, tem-se con~ 
tado não poucas historierns, geral­

mente exageradas, mas que põem em relevo 
o seu notnvel tacto commer-:ial e meticu-
losn ?Mcimonia. . · 

Nns tournées, por exemplo, tinha adaptado 
o principio de não gastnr um centinio com 
o transporte da sua bagngem pessoal. Espe­
rava q~1e um collega ajustasse vehiculo e o 
porrndor . que lhe haviam de conduzir as 
malas e dizia:.Jhe depois negligentemente 
«Visto que V. está com as mãos na massa, 
junte-lhe ahi os meus vo lumes». 

E vinham mais cinco ou seis trambolhos 
duplicar e mesmo tríplicar a cargo e ... as 
despczas do complncente camaradri. 

Criticn ,ram tambem o celebre cantôr pela 
in sistencia em rec lamar velas (juocchi), que, 
segundo uma ant iga costumeira, devem os 
cmprezarios italianos fornecer aos artistas 
que escripturam. Diz-se que ns vela::;, que ia 
por essa forma colleccionando, lhe propor­
cionavam uma economia annual de 2 ou 3 
mil frnncos ! · 

E' possiYel que isso não passe de uma 
lenda, mas o que está averiguado como certo 
é o seu modo de proceder.nos boteis, onde 
se hospedava e que consistia na s~guinte 
curiosa combinacão. 

Tamagno estirulava em ger~l nos seus 
contractos que a hospedagem seria por conta 
dos emprezarios, durante o tempo do seu 
contracto. 

Inquiria, á chegada. de qual era o. hotel 
mais faustoso que havia na cidade e era ahi 
que se installava. No hote l pedia o quarto 
mais modesto «para n5o dar nas vistas», 
como elle dizia sem pestanejar e ia comer 
fóra n'um restaurant sem pretensóes. . 

Por fim, quando terminava a escriptura, 
computava o seu pretendido desembolso 
pelo maximo preço do hotel e era essa a 
conta com que o emprezario tinha de se ... 
aguentar. 

1o principio da sua carreirn, quando ape­
nas começava a espalhar-se a grande fama 
do seu nome, emprehendeu, com a Patti, 
uma tournée á America. 

A famosa diva recebia 15000 francos por 
noute e -Franci~co Tamagno 8000. As despe­
zas de cada represenrncão excedinm a ci(ra 
verdadeiramente fabulosa de 40.000 francos! 

E' possivel que o emprezario se arruinasse, 
mas Tamagno é que trouxe d'esta viagem­
sinha o seu primeiro milhão. 

-~~$-
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Eis as pecas propostas para o prox1mo 
anno lccti\· o~ no Curso geral de Piano do 
C'o11sen1atorio Real de Lisboa. 

1.0 ANNO 

Sona tina cm sol maior... . . .. B<.:etho\·en 
2.º AN1'0 

1 .a roxdainc, ai r Yarié . . . . . . . . l la \'(ln 

3.0 A'\:>.O 

a) ,\Jcnuct...... ...... ... .. .. J\laçhado 
b l

) . . 
) ClllS JCUX........ . . . .. . . . » 

4.º AN'.':0 

Aír varit.: cn si bemol. .. . . . . . . I TacnJeJ 

s.0 ANNO 

2.11 S uite ;,rnglaise (completa) . . Bach 

Foi coiwocada a Junta Grande da Real 
Irmandade de anta Ceei/ia para o dia 23 
do corrente, atim de tomar conhecimento, 
discutir e \'Otar as contas rclntirns ao anno 
economico findo. 

Não se tendo reunido o numero snfficientc 
de irmãos, fez-se noYa co1wocação para hoje 
ás 1 1 horas. 

O pianista infantil, i\l iecio J Io rszowski foi 
contractado pelo Yiscondc de S. Luiz de 
Braga e dani 3 concertos no thcatro D. Ame­
lia em 25, 2G e 27 do proximo outubro. 

O arrojado emprezario tamhem escriptu­
rou para alguns concertos a cxcellente Or­
chestra L amoureux, que já ti\·cmos a fortuna 
de admirar em abril no mesmo thcatro. 

O ultimo numero do brilh ante jornal Yicn­
nensc Jlusikalische B liiller publica uma ex­
tensa hiographia, com retrato, do dircctor 
da nossa ~·eyista 

J\ gradccemos a distincção. 

Partiu para Berlim, afim de concluir os 
seus trabalhos artisticos, o talen toso ,·ioli­
nisrn e _çol1Jpo~i.tor Rni..il dn S ih·u P ereira. . 

2 13 

;'\oticias mi ' irares : 
l~eformou-se o musico de 1 :' c.::lasse de in­

fnnrnr,ia -1-, sr. Joaquim da l .uz. 
- l• oram promoYidos a mLtsic.::os de 3.' 

classe os aprendizes E lysio i\J anuel Antonio 
José Coimbra, Enüliai10 Alv·m> ·'l·t Costa 
1,. . . ( "" ( .... .. ( ' 

t rntantana r e Fernando l .oureíro, d'ínfan­
taria 5. 

O sr. Jo5o :.\tendes Guerreiro musico 
d~ 3:• d_as~e d'infantaria 5 tl:\e trc;nstl:ren­
cw ra ra infantaria+ 

_O n~estre de musica d'infantaria 3o 
sr. I• rnnc.::1sco Ah·cs da Costa rcdiu para tro! 
c.::ar o seu logar com o mestre d'infontari·i J? 

J 
I • { (._ ..... , 

sr. ose l• e rnandcs Soares. 
O sr. Bernardino da Costa Vaz mestre 

de 1:1usic.::a em inacti\·idadc,_ sollícito~ a liqui­
daç,lC>. do tempo de serr1ço, para o cffcito 
da n:lorma. 

- Foi promovido a musico de 3." classe o 
aprendiz de infantraia 61 sr. Adriano Candido 
de Freitas. 
. - T eve passagem á 9.' companhia de re­
tormados o m usico de 1.ª classe de infanta­
ria 4, sr. Joaquim da L uz. 

- O n~cstre de c la rins de cavallaria ro, 
s r. Dcodato .J osé, pediu pa ra fazer exame 
para musico de 1." classe cm infantaria 2. 

- Pediu para se matricular no r~eal Con­
servatorio de L isboa, o musico de 3. ªclasse 
de infantaria n .0 22, sr. Anton io Ca~imiro 
Roque. 

Em beneficio da Escola Francisco Aboim 
(Bcllas) cffoctuou-se cm 1 í) do corrente na 
séde du mesma escola um lindo concerto de 
amadores, que merece especial registro pela 
delicada orientacão artística que presidiu á 
sua organisadío.' 

Enu'.c os Íwmeros mais notm eis, salien­
tou-se a distinctissima cantora, sr." D. P a!­
myra Jo~ cc: que com a sua formosa Yoz 
e interpretacão intel! igc:ntc nos conseguiu 
emocionar no For ai elernitr de.: .\l aschcroni 
e cm algum;1s deliciosas con1ro~icões de Raul 
Pcreira.--A Virgem Santissi111a,'(.''1a11son de 
B arbérine e .A i~111a creança. 

1 ão tínhamos ainda apreciado o jo\·en 
compositor, senão nos seus primeiros en­
saios para piano; os trechos dc: canto que 
agora lhe ou\·imos~ abrilhantados pda exe­
cudío sentida e talentosa de tão illustre ama­
doi·a, com enccm-nos plenamente de: que 
temos c:m Haul Pereira um compositor por­
tuguez que ha de honrar o seu paiz e que 
jci boje, no principio da Yida, dispõe de in­
Yejan:is dotes . 

Como solistas ail~dn. tiremos Antonio 
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Joyce, _outro no,·o que conta entre as nos­
sas mais hcllas promessas e que execu tou 
no violino o JfttdriR'ale de , imonetti e An­
tonio r .amas, o s~'.mpathico promotor do 
concerto, que disse algumas pecas de Yiola 
d'amor com a costumada perféição e ta­
lento. 

Completaram, a rarre musical d'este hell_o 
sarau os srs. Cec!l ~ l akce, Lamas, D. Lrnz 
i\Icnezes e l .amhcnin i que tocaram dois nu­
mcros de musica de camara e um quinteto 
de cordas con1posto pelos srs. Antonio Joyce, 
José Ferreira, AntoryioJ .amas, I Icnrique Ruas 
e dr. Alberto Ferraz, que 
execu taram alguns tre­
chos ligeiros, Lle grande 
bclleza e effeito. 

A arte dn dcclamndío 
tambcm concor r eu em 
la rga parte para o brilhan­
tismo do sarau e além do 
sr. dr. IJlydio Amado, que 
disse com muito cspirito 
o monologo Le canard 
marsellais, recitou o sr. 
d r. José Jo\'cc duas for­
mosas poesias de sua 
composicáo, '11 r g e et 
ambula é a Co11de11111ada, 
além de uns \"Crsos de 
L uiz Osorio, O .fidalt[11i-
11/10 d'aldeia, que merece­
ram unanimes e justifi­
cados applausos. 

Foi cm summa uma das 
raras festas, em que n arte 
e n ph ilan tropia se deram 
fraternalme nte as mâos; 
e, cm boa verdade, costu­
mam andar quasi sempre 
eis bulhas. 

d'este violeiro, que foi comtudo um dos mais 
habeis copistas de Stainer; parece mesmo 
que a sua fa~rícação foi restnct.a, pois 3rpa­
rece pouco citado nos repertonos especiaes 
da violaria. 

A Sociedade .\íusical Philarmonica da Ri­
baldeira foi agraciada com o titulo de Real. 

Entre os jornaes de Ostende, que se refe­
rem á eximia violonccllista Guilhermina Sug-

gia, a proposito do seu 
concerto na elegante praia 
tlamenga, ha um, o Jour-
11al d' Oste11de, que lasti­
ma que a qualidade do 
instrumento em que toca 
a gentil artista não cor­
responda á elevacão do 
seu vigoroso talen to, ao 
encanto do seu phrnsear 
e <Í pureza da sua te­
chnica. 

S pensarmos que ha 
dois ou tres Yioloncellos 
cm P ortugal de auctor 
consagrado que se estão 
arruinando ha annos por 
falta de uso ! 

cgundo nos informa 
pessoa fidedigna, Guilher­
mina Suggia obteve por 
c; mprestimo, para a pro­
xima epoca1 um explen­
dido Gaglian.us, perten­
cente a um discípulo de 
Beckcr, e que correspon­
derá decerto aos meritos 
da tocadora - mas será 
mister rcstituil-o no fim 

O nosso amigo e il­
Justre a 1 ti sta Antonio 

\"!OLA D' A~IÔR 
da epoca e teremos o des­
gosto de ver uma das nos-

L amas acaba de receber da casa Hill de 
Londres uma deliciosa viola d' amôr. que pela 
rara belleza da forma, pela excellencia das 
qualidades sonoras e ainda por ser destinada 
ao unico tocadôr que temos em Portugal 
d'esse fo rmorn ins trumen to, tem jús á con­
sagracão de uma gravura. 

Era' esta viola d'amôr o unico inst rumento 
antigo d'esse genero que exis tia á venda na 
importan te Yiola ria ingleza; tem um lindo 
verniz amarello dourado e a seguinte eti­
queta authentica: 

L EONHARD MAUSSIEL, L AUTEN 

und Geigenmacher in Niirnberg . 1755. 
Não são muito vulgares os instrumentos 

sas primeiras artistas, for ­
çada pelas cxigencias da sua carreira a Yiajar 
constantemente, e a cxhihir por toda a parte 
um triste documento da desproteccão com 
que Yão sclladas de P ortugal as nossas me­
lhores glorias. 

Trazem-nos os jornaes italianos as me­
lhores noticias do nosso compatrio ta Julio 
Camara, cuja es treia se realisou a 8 d'este 
mez,_ na cidade de Bra (theatro Politeama 
Bogl1one) com a Bolufme de P uccini. 

O distincto tenor portuguez foi muito elo­
giado na parte de Rodolfo e conjunctamente 
com o barytono Cnrlo Gislon teve uma se­
rata d'ono"re ço rn a S.11 representa~ão da 
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mesma opera, sendo muito festejado por 
amigos e admiradores. 

1 os intervallos Julio Camara cantou a 
bailada do Rigoletto e executou alguns tre­
chos de bandolirr1. 

Regressa no dia 10 do proximo outubro a 
conhecida e talentosa professora D. Victo­
ria 1\'Iirés, recomecando em 1 5 as suas licóes 
de canto, tanto em curso como particuláres. 

qp 
Para o Sexteto do Theatro do Gymnasio, 

na proxima cpoca, foi contrac tado o d is tin­
cto violinista hespanhol, D. Pedro Blanch, 
que se encontra ac.tua lmentc csc rip turndo 
no Casino Peninsular da Figueira da Foz. 

Pedro Blanc h é alumno laureado do Con­
servatorio de Madrid e primeiro violino da 
Sociedade de Concertos, da mesma capital. 

ci:> 

No Diario de Noticias de 26, depara-se­
nos o seguin te aviso: 

Conservatorio Real de Lisboa 
ENSlXA- E GRATUITAMENTE FR,\XCEZ a 100 

alumnas pobres que cs.t~iam matriculadas nes te estabe­
lecimento de instrucçáo. l>áo se todas as informações na 
rua do Amparo, 24, 3.0 E., todos os dias uteis. até ás 10 
horas da manhii. 

Não ha de faltar quem q ueira descor tinar 
a segunda intenção do bizarro offcrecimento 
que este annuncio implica ; n 'uma terra em 
que cada qual. .. tra ta de si, não é facil de 
explicar o apello desinteressado de um que 
candidamente se devota a aturar gratis et 
amoris, uma centena de meninas .. 

Demais, a suspeicão de um reclamo enca­
potado tem de c~hir perante a feição ano­
nyma do annunc10 e peran te sobretudo o 
exagero numerico das a:umnas contem­
pladas. 

Cem .alumnas ! Mas este idea lista, este be­
nemerito que sonha talvez com a regenera­
cão educativa do nosso artista e que estre­
mece de indigna cão quando o vê tão alheia do 
de todas as exigências intellectuaes do nosso 
seculo, não mede decerto a grandeza do seu 
sacrificio e a tristonha indifferenca do am-
biente! ' 

E' um utopista com bons impulsos, ao que 
parece; cedo se convencerá de quanto é 
amarga a desillusão. 

qp 

Entre os concertos ultimamente realisa­
dos no Casino da For (Douro) tc,·e exito 
muito especial o que ali foi organisado em 
favor do Grupo Beneficente da Foz. 

Fizeram-se ouvir, com grande applauso 
alem do sexteto contractado para o Casino, 
as il! ustres can toras amadoras, D. Olinda da 
Rocha Leão, D. ih·ia Owen Pinto e D. Ma­
ria Fernandes Braga, a jo,·en Yiolinista 
D. O phc:lia :\ogueira"" d'Oli\·cira e seu irmão, 
tambem \·iolinista, o sr. Ja,·me Nogueira 
d'Oli\·eira. · 

qp 

Depois de uma dem.orada v!agcm na A~le­
manha, regressou a Lisboa o 11lustre profes­
sor Rey Colaço. 

A Sociedade de .\Iusica de Cm11ara dá 
c0rneço· cm novembro {t 5.ª se rie dos seus 
concertos mcnsacs. ' 

Váo ~11uito. ~1dem~tndos os. trabalh~s pre­
para tono:. e Jª esmo esco lhidas as diversas 
o~ras n ovas e nntig~s que h~o de figurar nos 
oito programmas d esta se rie, que não será 
por ce rto menos bri lhante que as anteriores. 

A assignntura para estes oito concertos 
está desde já aberta na nossa Redacção. 

qp 

J~ncontra-s~ na Foi ~o ~rclho (Caldas da 
Ramha) a primorosa p1a111s t<1, a s r.ª D. Er­
nestina de Barros Freixo. 

A assignatura do termo para os alumnos 
que tem de frequentar o Conservatorio no 
proximo anno lec tivo realisa-se nos dias 2 

e 3 d 'outubro, das 10 ás 3 da tarde. 
No dia 3 ter mina tambem o praso para os 

requerimentos para admissão aos concursos 
de que a qui temos fallado. 

c8J 
Está em via de conclusão a opera em que 

o sr. cons.0 João Arroyo vem trabalhando ha 
annos. 

É baseada sobre o A111ôr de perdição de 
Camillo Cas te llo Branco e parece que ha 
p robabilidades de ser acceite por um empre­
za rio italiano. 

ESTRANGEIRO 

A associaóio nrtist ica dos Concertos Co­
lonno rea lisou em 1 5 do corrente a sua 
reabertura no thentro do r:hatelet. 

qp 

A Yiurn do gr-nnde composiror tcheque 
An ton n,·orák foi contemplada pelo impe­
rador da Austria com uma pensão nnnual 
de 2 0 00 corôns. 

~ 

Realisou-se ha pouco em Paris o dL1plo 
concurso internacional de piano e compo-
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sido · que o grande pianista russo Antonio 
R~1binstein ins tituiu em 1890, e que deYe ser 
disputado de 5 em 5 annos nas principaes 
capitaes europeas. 

O primeiro concurso te\·e !ogar em S. Pe­
tersburgo, o segundo em Beriim, o terceiro 
em Vienna e o ultimo em Paris. 

Apresentaram-se d'esta \·ez 2G concorren­
tes pianistas e 5 compositores, cabendo o 
primeiro premio de piano a um allemáo de 
nome \iVilhelm Back haus e uma mendo 
honrosa para a composicáo a um iraliàno 
chamado Attilio Brugnoli.' 

c8=> 
En1 Vienna inaugurou-se recentemente um 

duplo monumento a Str<luss e a Lanner, os 
reis da rnlsa . 

Foi collocado cm frente d.o palacio mu­
n icipal. 

Em uma noticia do pcnultimo numero cha­
mavamos P ie rné ao noYo Director do Con­
servato rio de P aris. 

Fauré, que tambem é Gabriel (e d'ahi na­
turalmente o lapso) é que é o successor de 
Dubois, como aqui temos dito Yarias yezes. 

c8=> 
Ha apenas alguns mezes, morreu em 

Chicago rnr. George Cline, deixando á sua 
.paren tella 5.ooo.:ooo de do~lars . Este facto 
póde dar ideia da sua r iqueza, e, entretanto, 
até ao dia da sua morte, tinha vivido n'LLm 
quarto composto d'uma un ica habitacão e 
quasi sem mO\'eis, o que lhe custavá uns 
rres mil réis mensaes. Para economisar essa 
quantia mr. Cline passava alguns dias sem 
comer. Geralmente, cm comida, não gastava 
mais de cincoenta réis diarios. 

Comtudo, este excentrico que se deixava 
morrer de fome, tendo 5.ooo :ooo de dollars, 
nkio realisava o typo Jendario do arnro, tris­
tonho e solitario ; longe d'isso, era um ho­
mem muito alegre, e gosta\'ª da musica apai­
xonadamente . Era. principalmente, grande 
adnüraclor do Yiol ino; á custa de va r~ias se­
manas com fome, conseguira reu nir oi to 
d'esses instrumentos, entre elles um Amati 
de dois contos de réis, e passaYa as noites 
tocando, como Yerdadeiro mc~tre. 

c:8:> 
Em Buenos J\\TCS 1em tido utri bri lhan­

tíssimo successo ·o \-ioloncellista Marix Loc­
vcnsohn , gue ha annos OLn-irnos em Lisboa: 

Os jornaes argentinos elogiam calorosa­
mente a execuçao do Co11certo de Haydn, 
das Variacões sx111phonicas ·de Bocllmann, 
da Aria d.é Bach, da Sonata de Bocchcrini 
e das diversas obras de Popper que ali teem 
sido apresentadas pelo symparhico artisw. 

Paulo Osorio .. -Notas á margem. -Poqo, 
1905. - Vae-se vulgarisando entre nós o li­
vro d'arte e, louvado Deus, já não é só 
com maus romances, nial traduzidos do 
francez, que a curiosidade doentia do indíge­
na se pretende en tretêr. 

Já se saboreia com prazer uma critica 
d'arte, quando é bem feita e o publico r es­
t.ricto, que se dispõe a paga r o luxo d'um li­
vro d'essa natureza, já não anda táo alheiado, 
como ha alguns anno~, dos assumptos que 
se relacionam com a arte. 

No emtanto são ainda raros os livros como 
este, porque raros tambem são os críticos 
capazes de o escrever. 

Paulo Osorio tem uma segurança de vis­
tas e um desempeno nada vu lgares entre 
nós. sendo além <l'isso um etegantissimo 
buriladõ r da lingua patria. E~tas circumstan~ 
cias tornam captjvante a leitura das suas 
N otas á Margem, que ha pouco sahiram do 
piélo e que hão de ser, sem duvida, um no­
ravel successo de livraria. 

Entre os capitulos mais interessantes da 
obra figuram alguns, e não são dos menos 
brilhantes, que se occupam da arte da mu­
sica - Kubelik, o nGarin» e «Thatis» - e 
especialmente os dois primeiros surprehenJ 
dem-nos pela justeza das apreciacões e pela 
peregrina belleza da forma. ' 

F el icitamos ·pois o joven publicista, que 
já aprecia ramos nas Aguilhad.1s; interessan­
tí ssima revista critica , que sentimos não ver 
continuada, e sobretudo em um precioso 
estudo psychologico sobre Camillo, que 
conta entre os melhores trabalhos d'essa 
especialidade. 

* Se entre nós já não é muito vulg:t r a pu-
bl icnção de um opusculo sobre arte, po~e 
dizer-se que é caso virgem o apparecimento 
simultaneo de dois livros que do mesmo 
assu mpto se occupem. Pois é o que vac 
dar-se. Paulo Usorio, o auctor das N otas á 
N.l1rgem a que acabamos de alludir e o 
Dr. Antonio Arroyo, nosso eminente col­
laborndor e amigo, teem ambos entre mãos 
trabalhos de critica artística, sub0rdinados 
ao mesmo thema - Chopin. 

E' a primeira vez que, em lingua portu­
gueza se estuda minuciosamente a persona­
lidade tão extranha e suggestiva do notavel 
poeta do piano e não hesitamos em suppôr 
que qualquer dos dois estudos serão avida­
mente lidos por todos os musicos. 



A ARTE l\lTJSICAL 
Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

~~~~~~ 
AUGUSTO D'AQUINO 

Agencia Internacional de Expedivões 
SUCCCRSAL DA C.\ SA 

Q~R~~Aªª~~~ ~ª~ª~B~Q 
·-· --~1-i-+--

Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 
Por via de Hamburgo pela casa Garl Lassen 
» » » Anvers » » O. W. Molkau 
» » » Liverpool » » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
» » >> Londres » >> Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
>> >> >> Havre )) >> Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
EMBARQUES PARA Q ESTBANGEIRO E COLONJAS 

TELEPllOXE \.º 986 End. trl. CA BLA SE~ - LI BOA 

~Afí:~h. )iAf(~T 
FABRICA DE PIANOS-STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

O s pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e syrnpathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição faci l e o inachinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de forma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recom pensas nas seguintes exposições: 
- Londres, 1862 (diplon:a d' honra); P aris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida); Santiago, 1 iS; Stuttgart, 1881; 
etc. , etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER­
TINI, representante de CARL HARDT, em P ortugal. 



F. HARTRODT 
SEDE: HAMBURGO- Dovenfleth, 40 

···· : Expedições, Transportes e Seguros ~l arit imos : ···· ::1 Serviço combinado e regular entre : ,·:::: 

::;i · Hamburgo-Porto-Lisboa l 
··1c A.ntuerpia - Porto - Lisboa º 

Londres-Porto-Lisboa 
:::.~ Liver1,ool-Porto-Lisboa 

::i Serviço regular para a Madeira, Brazil, C-Olonias portuguezas d' A!rica, etc. 

-~-1 Promp ti fica-se gostosamente a dar qualquer in!ormação que se deseje, 
o 

A. HARTRODT-H a1nb1-•rgo 





PROFESSORES DE · MUSICA 

IA.de lia D e inz, professora de piano, Rua do Jardim á Estrella, 12 . 1 

Alberto Saro. professor de canto, Rua Castlllzo-;-!3../., ~." 1 

A..Ie x a nd1•e OUve b •a, professor de bandolim, R ua d_a i·'é,_ 48, 2 .''._ 

Ale xandre R ey Cola~o, professor dt ptn 10, R. N. de S. Francisco de Paula, 48. 
Alfredo Jln ntu.a. professor de handolim, Calçada do Forno do T ijolo, 32, 4 ° , 
A.nd1'éN Goni, professor de violino, 'Praça do Príncipe Real, 3r, 2°. l 

- 1 

I

A.ntonio Solle 1·. professor de piano, R ua Ma/m erendas, 32, f:JOR TO 1 

Candida Cilia d t" l"t"mo~, professora de f>Wno e orgão, L. de S.ta Barbara, 51, 5.0 D . 

1
CarloH f.:on çaJ,·e<lil, professor de piano, R. da Penha de França, 23, 4 .0 ' 

Carlota Tatti H'H·hado, profe_ssora de canto, R. S. Bernardo, 16, 2 º --1 
Ca1•01ina .. alluu·eH, professora de canto, Rua dos Poy.us S. B ento, 71, 2 .0

_ --1 
Ed11a1·do N icolai , professor de violino. inf orm a-se na casa L A MBE RTJNI. 
E 1•11e sto ' ri e il·a. Rua de Santa k!artha, A. --
F1•anciHCO Bahia, profeSsOr de piano, R. Luir de Camões, 7 1. . _ _ __ 

1 

•~rancisco Benetó, professor de violino, in forma-se na casa LAM B ER. T INI. 
-.uilhe 1•1nina Callado, prof. de piano e bando lim, cl( Paschoal M el/o, 133, 2.0

, D . 
f;. E . H e llo1· Cout:1·e 1, prof. de. piano e composição, R. dos Jndusln'aes;-29, 3.0 D-. -1 
h·e1u~ Zuza1·te, professora de piano, R ua José Estevam-::-r;--,::ic.- --
IHoliua ltoc111 e . -professora de piano, Travessa de S. Jose, 27, r .º, E. --i 
.Joac1uhn A. lhu•tins Juuiol'. professor de corne tim, R das Salgadeiras, 48, r .<>

1 

José I1<•1u:h1u e doN SantoN, prof. de violõõeeITo, 'r. do Moinlto de Vento, 17, :J.°
0 

.Julietta Hit·sclt. proft:ssora de canto, R. Alaria, 8, 2.0 'IJ. , 
Lé on JallleC , professor de piano, orgão l' can to, Trm1essa de S. ~Varçal-:-:t""°j, 2.0 

1

1Luc ila Hõl-Cira. professora de musica e plano, T. do Moreira, 5 r /c.· - - ---: 
J1.111e ~anguhu,ui. professora de can to, Largo do Conde lfMão, [J r, 4.0 --~-__ : 

Uanue l Gome s, profossor de bandolim e gu itarra, Rua das At,1/onas, 31, 3.0 

Ílarcos C.Oarh1. professor de piano, e. da E.~trella, 20, ~-... --- - ----
1 -

JIRI'ia Jlt\l'f'a1•ida F1·anc o , professora de piano, Rua Formosa, r;, 1.0 

o c a.avia llansc b , professora de piano, Avenida de D. Am e/ia J\f. L. r/c. =--=--=1 
Paulina Ste gnel' Judic e, prof. de piano e can to, Portas S.to Antão, J09, 3.0 E . 
Pbilomena Roclla. professora de piano, Rua de S. ]lau/o. 29, ._/..º E. -- - -1 

l ltod1·i~o da FonNeca. professor de piano e harpa, R1t.1 Jes.Bel_!_LO, 47!. 2 º g -= 
Vic to1•ia. Uirés. professora de canto, Praça de D P edro, 74, 3 .0 , 7>. 1 

1 - - - 1 
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Preços da assignatu ra semestral l! 
PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Por1ugal e colonias . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1:Jl>2c,o 
No Brazil (moeda fort e) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.'11>800 
Estrani::ci ro . . ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fr. <.; .......... . .............. ...... 

Preço avul,..o 100 r ..-.. 

7oda a correspo11de11cia deve ser diríg r.f,1 a Redacf,'ÍO e A.Jmi11islraf<ÍO 

PRAÇA ID0S RESTAURA,DORES, 43 A 49- ILISBOA 
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